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RESUMO: Entre o final do ano de 2019 e início do ano de 2020 houve um surto de pneumonias 
na China que logo refletiu em todo mundo. O que antes era apenas um surto gripal comum 
culminou em um alerta pandêmico pela Organização Mundial da Saúde. O SARS-Cov-2, já 
descrito em 1966 como um vírus  de RNA de fita simples, positivo e envelopado, infectou mais 
de 100 milhões de pessoas antes de finalizar um ano desde a declaração da OMS. Porém, 
além das sequelas respiratórias o COVID-19 trouxe graves consequências neurológicas, 
tanto durante como após a infecção. Diante disso, com o intuito de compreender melhor tais 
consequências da doença, foi realizado um levantamento bibliográfico através da utilização 
de palavras-chave como: COVID-19, Sistema Nervoso Central e Sequelas neurológicas. 
Utilizando  como critérios de inclusão artigos datados entre os anos de 2020 até 2022 nos 
idiomas: português, inglês e espanhol. E que abordassem as manifestações neurológicas 
de provável interferência do COVID-19, em pacientes infectados. Desse modo, é possível 
concluir que os estudos sobre as manifestações neurológicas causadas em consequência da 
covid-19 são de extrema importância para a melhoria de tratamentos e prognósticos, dado o 
contínuo relato de casos mesmo após a doença.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, Sistema Nervoso Central, Sequelas neurológicas.

COVID-19 AND ITS SEQUELS LINKED TO NEUROLOGICAL CHANGES
ABSTRACT: Between the end of 2019 and the beginning of 2020, there was an outbreak of 
pneumonia in China that soon affected the whole world. What was once just a common flu 
outbreak has culminated in a pandemic alert by the World Health Organization. SARS-Cov-2, 
already described in 1966 as a positive, enveloped, single-stranded RNA virus, infected more 
than 100 million people before the end of a year since the WHO declaration. However, in 
addition to the respiratory sequelae, COVID-19 brought serious neurological consequences, 
both during and after infection. Therefore, in order to better understand these consequences 
of the disease, a bibliographic survey was carried out using keywords such as: COVID-19, 
Central Nervous System and Neurological Sequelae. Using as inclusion criteria articles dated 
between the years 2020 to 2022 in the languages: Portuguese, English and Spanish. And 
to address the neurological manifestations of likely interference from COVID-19 in infected 
patients. Thus, it is possible to conclude that studies on the neurological manifestations 
caused as a result of covid-19 are extremely important for the improvement of treatments and 
prognosis, given the continuous reporting of cases even after the disease.
KEYWORDS: COVID-19, Central Nervous System, Sequelae neurologics.

INTRODUÇÃO
O SARS-CoV-2, agente causador da nova manifestação de coronavírus (COVID-19), 

tratando-se de um doença  de elevada complexidade de sinais, sintomas clínicos e 
laboratoriais (Brito, Silva, 2020). Nessa linha, as manifestações comumente encontradas 
estão relacionadas a sintomas respiratórios, com presença de tosse seca, febre e dispneia 
(Needhan, Chou, 2020). Além disso, há relatos de acometimento neurológico, causando 
grande impacto a nível cerebral, gerando doenças neurológicas das mais variadas 
escalas. Assim, estudos comprovam que alguns dos sintomas neurológicos encontrados 
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em pacientes com COVID-19, podem variar de uma dor de cabeça moderada a uma 
consciência prejudicada (Matias-Guiu et al., 2020). 

Na literatura há diversos autores que apontam diversas intercorrências neurológicas 
observadas em diferentes tipos de pacientes, que em geral apresentam a forma grave 
da doença (Mahalakshmi, Ray, Tuladhar, 2021). Deste modo, os indivíduos que 
apresentam algum tipo de comorbidade, podem estar mais propícios a adquirir doenças 
cerebrovasculares, visto que um dos mecanismos de invasão do vírus no Sistema 
nervoso central (SNC) ocorre pela afinidade que o vírus tem pela enzima conversora de 
angiotensina 2 (ECA2), presente nos neurônios e células gliais, contribuindo para uma 
possível neuroinflamação. (Mahalakshmi, Ray, Tuladhar, 2021).

Com esse entendimento, o presente estudo tem como objetivo trazer uma revisão 
de literatura, a fim de analisar as complicações neurológicas ocasionadas pela COVID-19, 
devido a sua grande relevância clínica. Desse modo, o questionamento norteador deste 
estudo foi o seguinte: A COVID-19 é capaz de causar danos a nível do sistema nervoso? 
Se sim, quais seriam e qual a sua gravidade no funcionamento do sistema nervoso central?

OBJETIVO
O presente  estudo tem como proposta promover uma breve revisão de literatura 

científica, na intenção de esclarecer um pouco mais sobre os mecanismos de invasão e 
interação da Covid-19 com o sistema nervoso, bem como analisar os impactos cerebrais 
causados por este novo coronavírus.

METODOLOGIA
Foi  realizada  uma  revisão  de  literatura envolvendo  o  tema  “Sequelas atreladas 

às alterações neurológicas causadas pela COVID-19”. Para isso, foram realizadas 
pesquisas nas bases de dados Science Direct, Pubmed e Google Scholar, utilizando  como  
descritores  Coronavírus,  COVID-19,  Neurológico  e  Sistema Nervoso Central (SNC). Os 
artigos pesquisados datavam entre 2020 e 2022. Os critérios de inclusão foram artigos que 
abordassem as manifestações neurológicas de provável interferência do COVID-19, em 
pacientes infectados. Foram excluídos artigos editoriais e comentários de especialistas.

DISCUSSÃO 
No final do ano de 2019, na China, foram relatados casos de pneumonia em escala 

epidemiológica que logo se alastraram por todo o mundo, levando a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) a declarar estado de emergência de saúde global já no início de 2020 
(CIOTTI et al, 2020). A pandemia estava sendo causada por um vírus  de RNA de fita 
simples positivo e envelopado, capaz de infectar não só humanos, mas também alguns 
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animais e já havia sido descrito no ano de 1966 pelos cientistas Tyrell e Bynoe através de 
pesquisas em pacientes com “simples resfriados” (VELAVAN e MEYER, 2020). O Covid-19 
era o novo vírus responsável por causar a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) e a 
Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), síndromes que surgiram nos anos 2003 
e 2012 respectivamente (FAUCI, LANE, e REDFIELD, 2020).

A ameaça mundial conseguiu atingir mais de 100 milhões de casos antes mesmo de 
finalizar o ano de 2020, mobilizando a comunidade científica, de forma a serem publicados 
cerca de 125 mil artigos dentro de 10 meses após a descoberta do primeiro caso (FRASER 
et al, 2021). Seu genoma não demorou muito para ser descoberto e tem um tamanho que 
varia entre 26 kb e 32 kb. Os quatro principais genes estruturais são os que codificam 4 
tipos de proteínas com uma glicoproteína de membrana adicional, acontecendo no HCoV-
OC43 e HKU1 beta-coronavírus(VELAVAN e MEYER, 2020).

A doença pode apresentar-se de forma leve com febre, dor de cabeça, mialgias, 
diarreia e evoluir para grave revelando uma hipoxemia, dispnéia  e em casos ainda mais 
graves: complicações tromboembólicas (BERLIM, GULICK e MARTINEZ, 2020). Alguns 
infectados são assintomáticos e devido à heterogeneidade da doença, o Ministério da Saúde 
considera como confirmação de casos aqueles que positivaram nos testes laboratoriais, 
independente de sintomas (ISER et al, 2020). Para diagnosticar o COVID-19, é necessário 
compilar informações clínico-epidemiológicas, exames como RT-PCR e/ou sorologia (se 
possível, visto que a com a enorme demanda não é possível disponibilizar para todos)  e, 
em alguns casos, a tomografia computadorizada (DIAS et al, 2020).

Em 2021, alguns grupos da população começaram a ter acesso à vacinação contra 
Covid-19, uma vez que em 2020 o uso de algumas foi permitido em casos emergenciais 
(CASTRO, 2021). As vacinas contra COVID-19 são compostas de diferentes formas 
e mecanismos de ação, que vão desde vírus inativados até as de nova geração como 
Moderna / NIAID e Pfizer que são com base em nanopartículas de RNA lipídico (PACHECO, 
SILVA e SOUZA, 2020). Ademais, a vacina isoladamente não finda a pandemia, fazendo-se 
necessário ainda o uso de máscaras, higienização correta e distanciamento social, assim 
como o aumento da disponibilidade de testes (GÜNER,HASANOĞLU e AKTAŞ, 2021).

A Covid-19, é muito conhecida por seus danos e efeitos respiratórios. Porém, 
há registros de pacientes que, após obterem a cura da doença, apresentaram algumas 
sequelas no aspecto neurológico. O sequenciamento do genoma do vírus permite entender 
que, por ser um beta-coronavírus, é utilizador de angiotensina 2 (ECA-2) e o cérebro 
humano tem receptores de ECA-2, que são encontrados em neurônios e células da glia 
(ACCORSI  et al, 2020).

Ainda não se sabe ao certo o mecanismo de entrada do vírus no sistema nervoso, 
contudo existe a possibilidade de haver transferência transsináptica por neurônios 
infectados e também disseminação pela barreira hematoencefálica (COSTA e SILVA-
PINTO, 2020). Alguns estudos cogitam que o  vírus  chega  à  via  neuronal  trans-sináptica  
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pela invasão  do  nervo olfatório, que se origina nas cavidades nasais, atravessa a base 
do crânio pelo osso etmóide e atinge o cérebro, o que explicaria como esse vírus reduz o 
olfato, além de causar uma neuro invasão com várias consequências(BAIG et al., 2020). 
Ainda há correlação entre a “tempestade de citocinas” e as manifestações neurológicas, 
uma vez que as citocinas inflamatórias são capazes de matar células   endoteliais   e até 
mesmo  provocar hipercoagulação, o que gera distúrbios  vasculares  no  cérebro (DE 
SOUZA GOMES, DE MEDEIROS FILHO, e DE SOUSA, 2020) .

Acredita-se que pacientes que já tenham predisposição a disfunções neurológicas 
sejam os mais  propensos  a  ter  complicações  no  sistema  nervoso,  em consequência  
da Covid-19 (LOPES  J,  2020).  Os  sintomas  mais  comuns do acometimento neurológico 
incluem  redução  ou  perda (temporária ou a longo prazo) do olfato (anosmia),  perda  do  
paladar (ageusia), dor de cabeça, tontura, sonolência e fraqueza muscular. Há também 
um novo perfil neurológico de pacientes jovens, sem quaisquer sintomas prévios, com 
acidente vascular cerebral (AVC) e Covid-19 positivo,  ademais, casos  de  encefalite  viral,  
meningite,  encefalopatia necrosante hemorrágica aguda e síndrome de Guillain Barré 
associados ao vírus (MORIGUCHI et al., 2020). 

Existe também a Síndrome de COVID longa, que é um conjunto de sintomas que 
persistem por meses após uma infecção assintomática, leve ou grave pelo SARS-CoV-2. 
Essa condição pode afetar o tecido musculoesquelético, o sistema nervoso central, 
respiratório, gastrointestinal, cardíaco e até o psicológico do indivíduo. Os principais 
sintomas relatados são: fadiga, dor no peito, dispneia, distúrbios do sono, comprometimento 
cognitivo, ansiedade e depressão.

O  comprometimento  do  sistema  nervoso  é  mais  comum  na forma mais severa 
da doença e em pacientes com comorbidades significativas como hipertensão arterial e 
diabetes, além de ser mais grave em idosos e imunocomprometidos por já ter um déficit do 
sistema imune. As sequelas podem  acontecer  em  diferentes  níveis  nos  pacientes  após  
a  recuperação  do COVID-19(ASADI-POOYA,SIMANI, 2020).

CONCLUSÃO 
É extremamente relevante ter um entendimento sobre as manifestações 

neurológicas causadas em consequência da covid-19 para desenvolver melhores 
tratamentos e prognósticos. Uma vez que relatos desses efeitos continuam sendo feitos. 
Tendo sempre em vista a possibilidade de diagnosticar doenças precocemente e assumir 
a conduta adequada para cada caso, evitando os impactos cerebrais relacionados ao novo 
coronavírus e consequentemente diminuindo a morbidade e sequelas neurológicas.
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